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GRUPO I
[bookmark: _GoBack]1.1. A 24 de outubro de 1929 deu-se um crash na
Bolsa de Wall Street. Este dia ficou conhecido
por Quinta-Feira Negra. O pânico apoderou-se
dos investidores, os acionistas tentaram vender
as suas ações, o valor destas baixou vertiginosamente mas ninguém comprou.
A Bolsa entrou em rutura. Iniciou-se um período
de depressão económica.
1.2. A súbita queda nas vendas estendeu a crise ao setor industrial e comercial dos Estados Unidos. O desemprego (fonte C) levou a situações de fome. Famílias que viviam bem perderam os seus bens e viram-se sem casa, sem trabalho e sem quaisquer meios de subsistência (fonte B). As pessoas esperavam horas em filas para obterem alguma comida que era distribuída pelo governo. Neste clima de crise económica, aumentaram as tensões raciais, a mendicidade, a criminalidade, os suicídios e muitos outros aspetos de miséria social.
2.1. Segundo a fonte, a Itália estava a viver uma crise económica e social: “Com a queda da produção industrial, o desemprego e a alta de preços, o descontentamento alastrou.” Assustados com a contestação operária e com a hipótese do comunismo, industriais e proprietários passam a apoiar o Partido Nacional Fascista, liderado por Mussolini. Este partido organizava milícias armadas, os “camisas negras” , que perseguiam de forma violenta sindicalistas, grevistas e membros dos partidos de esquerda. Em 1922, o rei de Itália, Vítor Emanuel III, receando uma guerra civil, convidou Mussolini a formar governo.
2.2. Regime fascista.

3.1. X Culto ao chefe
   Pluripartidarismo
   Estado Liberal
X Nacionalismo
   Multiculturalismo
   Sindicalismo
   Desobediência ao chefe
X Estado Totalitário
X Partido Único
X Imperialismo
X Censura
X Corporativismo
4.1. O Estado Novo pôs em prática princípios como: a proibição dos partidos políticos, havendo um partido único, a União Nacional; o nacionalismo, o patriotismo e o colonialismo, defendendo de forma intransigente a manutenção do império colonial e o culto ao chefe. Para defender o regime e combater o aparecimento de ideias do comunismo foram criadas, em 1936, duas organizações paramilitares: a Mocidade
Portuguesa e a Legião Portuguesa, inspiradas nas organizações fascistas e nazis.
Desde o primeiro ano de escola, os alunos
aprendiam a ler, a escrever e a contar por livros
controlados pelo estado onde eram realçados
os valores de Deus, Pátria e Família. Para
controlar a oposição foram criadas instituições
de carácter repressivo, como a polícia política
(PVDE – Polícia de Vigilância e Defesa do Estado, mais tarde PIDE – Polícia Internacional de Defesa do Estado) e a Censura. O Estado Novo dirigia a vida económica e social do país de forma autoritária, subordinando os direitos dos
cidadãos ao interesse da Nação.
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